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CELER BIOTECNOLOGIA

A Celer Biotecnologia é uma empresa mineira que atua no segmento de 
diagnóstico clínico humano e veterinário e no desenvolvimento e produção de sistemas de 
instrumentação e automação laboratorial.

Fundada em 2001, pelo pesquisador e engenheiro Dr. Denilson Laudares Rodrigues, 
com o objetivo modernizar e automatizar processos de diagnóstico, a Celer Biotecnologia 
desenvolve e entrega soluções inovadoras em diagnóstico rápido, de forma ágil e acessível, 
buscando gerar valor para a sustentabilidade do sistema de saúde.

Por meio de uma equipe altamente qualificada e relacionamentos com universidades, 
institutos de pesquisa e empresas da saúde, a Celer leva inovação e ciência para a área, 
oferece soluções em automação laboratorial e fornece um suporte técnico preventivo e 
corretivo com garantia de operação. Além disso, a empresa possui um sistema de gestão 
da qualidade no processo de produção com rastreabilidade de todos os componentes.

BIOSYNEX

Biosynex é um laboratório francês, especializado na concepção, produção e 
distribuição de tecnologias Point of Care, Biologia Molecular e Testes de Diagnóstico 
Rápido. Sua missão é contribuir para a saúde pública, através do desenvolvimento de 
soluções diagnósticas inovadoras, rápidas, simples e que facilitem a prevenção, o rastreio 
e a implementação do tratamento médico.

Desde 2020, Biosynex tornou-se um ator importante no mercado mundial na luta 
contra a Covid-19 e está presente hoje em mais de 80 países.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PATOLOGIA CLÍNICA MEDICINA 
LABORATORIAL

Através da realização de exames laboratoriais, a Patologia Clínica/Medicina 
Laboratorial fornece informações ao médico, de modo a proporcionar-lhe os meios necessários 
para atuar na prevenção, diagnóstico, tratamento, prognóstico e acompanhamento das 
enfermidades em geral. Para atingir esse propósito, o médico depende, essencialmente, 
da rapidez, precisão e exatidão dos valores fornecidos pelo laboratório de sua confiança.

Os exames mais frequentes são realizados em sangue, urina, fezes e outros líquidos 
biológicos. Através desses exames é possível identificar substâncias e quantificar muitas 
delas. As metodologias utilizadas são variadas. Os laboratórios brasileiros dispõem de 



instrumentos iguais aos utilizados em países mais desenvolvidos.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PAIS, FAMILIARES, AMIGOS E CUIDADORES 
DE BEBÊS PREMATUROS

A Associação Brasileira de Pais, Familiares, Amigos e Cuidadores de Bebês 
Prematuros (ONG Prematuridade.com) é a única organização sem fins lucrativos 
dedicada, em âmbito nacional, à prevenção da prematuridade, à educação continuada para 
profissionais de saúde e à defesa de políticas públicas voltadas aos interesses das famílias 
de bebês prematuros.

	 Desde 2014, a ONG é referência para ações voltadas à prematuridade e 
representa o Brasil em iniciativas e redes globais que visam o cuidado com a saúde 
materna e neonatal. A organização desenvolve ações políticas e sociais, bem como 
projetos em parceria com a iniciativa privada, tais como campanhas de conscientização, 
ações beneficentes, capacitação de profissionais de saúde, colaboração em pesquisas, 
aconselhamento jurídico e acolhimento às famílias, entre outras.

Atualmente, são cerca de 5 mil famílias cadastradas, mais de 200 voluntários em 23 
estados brasileiros e um Conselho Científico Interdisciplinar de excelência. 

Mais informações: https://www.prematuridade.com.
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SOBRE OS ORGANIZADORES
HENRI AUGUSTO KORKES- Mestre e Doutor em ciências pelo Departamento de Obstetrícia 
da EPM / Unifesp. Doutorado Sanduíche pelo Departamento de Medicina da Harvard Medical 
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PREFÁCIO

Com muita honra e alegria, recebi a tarefa gratificante de escrever algumas palavras 
no prefácio desta obra que se inaugura. Agradeço esta oportunidade e reitero minha 
gratidão aos professores Enoch Quinderé de Sa Barreto, Henri Augusto Korkes, Francisco 
Lazaro Pereira Sousa e Ricardo de Carvalho Cavalli. Posso testemunhar a qualificação e o 
entusiasmo deles com densa carreira acadêmica.

Oferecer qualificação e segurança na saúde materno-infantil em nosso país tem 
sido uma enorme tarefa. Nos dias atuais, diante do enfrentamento da Covid-19, muito 
foi-se perdido diante da tragédia sanitária que nos abateu recentemente. Diante disso, 
muitas ações foram adiadas ou desperdiçadas em vista das necessidades urgentes que se 
apresentavam. Frente a nova realidade e, em especial, nas áreas da saúde materno-infantil, 
precisamos estar prontos para retomar, de forma qualificada, as tarefas acumuladas. 

Ao longo de nossa travessia, a prematuridade sempre nos assolou diante de muitas 
condições clínicas intrigantes, tais como a ruptura prematura das membranas e infecções 
frequentemente associadas, bem como a necessidade da tomada de decisões sensíveis 
diante de quadros graves de pré-eclâmpsia, nos quais os riscos de morte materna exigiam 
a antecipação do parto. Em muitos casos, momentos críticos foram decisivos para 
interromper a gestação em idades gestacionais extremamente precoces onde as chances 
de sobrevida do recém-nascido eram praticamente impossíveis. Acrescente-se ainda que, 
muitas vezes, a ocorrência de morte materna também se instalava ao redor. 

Estas histórias marcantes ainda rondam a assistência materna e fetal em nosso país 
e, infelizmente, ações efetivas para esta redução caminham em passos muito lentos. Desta 
forma, tenho convicção de que os itens que compõem esta obra, em especial relacionados 
à prematuridade, poderão apoiar a tomada de decisões e reduzir danos maternos e 
neonatais. 	

Entretanto, um elemento intrigante ainda se sobrepõe: mesmo diante do atual nível 
de conhecimento dos problemas aqui relacionados, as taxas de partos prematuros e suas 
consequências, aparentemente, se mantêm com relativa estabilidade. Mesmo países com 
melhor qualificação na assistência, quando comparados com a realidade brasileira, ainda 
não conseguiram reduzir de forma expressiva seus indicadores.

Então, a quem se destina esta obra? Em primeiro lugar, garantir a melhor qualificação 
para a fixação de conhecimentos preciosos entre os que se iniciam na área, ou seja, alunos 
e residentes em formação. Em segundo lugar, oferecer atualização para que a melhor 
técnica empregada seja adotada entre os profissionais dedicados às áreas da saúde, 



resultando nos melhores desfechos possíveis. Por último, inspirar pesquisas e técnicas 
inovadoras diante do cenário que se apresenta relacionados ao conhecimento atual.

	 Assim sendo, tenho ampla convicção de que esta obra irá atingir estes objetivos, 
considerando a qualificação e a dedicação daqueles que se debruçaram nesta tarefa.

Nelson Sass

Professor Associado Livre Docente do Departamento de Obstetrícia da UNIFESP 
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CAPÍTULO 6
VISÃO DA PREMATURIDADE SOB A ÓTICA DA 

ESTADIAMENTO DE RISCO

Enoch Quinderé de Sá Barreto

Rogério Gomes dos Reis Guidoni

INTRODUÇÃO

O nascimento de 15 milhões de crianças 
prematuras por ano apresenta inúmeras 
implicações. O impacto financeiro, social, 
emocional e principalmente o risco de óbito e 
complicações destas crianças nascidas de um 
parto prematuro é inegável.¹ 

O entendimento das causas de 
prematuridade, como visto em capítulos 
anteriores deste livro, demanda uma profunda 
avaliação. Esta avaliação inicia-se com princípios 
de baixo custo fundamentais da semiologia, 
anamnese detalhada, antecedentes clínicos, 
antecedentes obstétricos que tem alto valor 
ainda, mesmo em tempos atuais de tecnologia 
de alto custo. A sobrevida de recém-nascidos 
de parto prematuro está intimamente ligada à 
idade gestacional, girando em torno de 5% para 
aqueles nascidos com 23 semanas de gestação 
e acima de 95% nas gestações com 32 semanas. 
Consequentemente, a predição do grupo de alto 

risco para parto prematuro e as intervenções 
para prevenção constituem um dos principais 
desafios em obstetrícia.¹-³

As mudanças de paradigma devem 
basear-se nas melhores evidências científicas 
disponíveis, mas também devem ser adequadas 
às realidades assistenciais disponíveis nas 
diferentes esferas da rede estratificada, em 
caráter público ou privado, em ambiente de 
pesquisa ou exclusivamente assistencial. 
Desta forma, os guidelines padronizados pelas 
sociedades de especialidade e Ministério da 
Saúde disponíveis devem orientar à assistência 
em nível nacional, mas serviços de assistência 
precisam ter os protocolos de implementação e 
adequação.

Como visto anteriormente, os objetivos 
fundamentais no estudo e a prevenção da 
prematuridade e todos os esforços associados 
visam à redução do número de parto prematuros, 
mas principalmente seu adiamento para 
melhora da sobrevida e da qualidade de vida 
destas crianças. Além disto, inúmeros objetivos 
secundários devem ser conquistados, baseados 
na avaliação de risco adequado, na instituição da 
profilaxia, na terapêutica adequada no trabalho 
de parto prematuro e na qualificação do recém-
nascido prematuro para potencialização da 
assistência neonatal.
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Visto isto, todos serviços assistenciais e de pesquisa envolvidos nos cuidados 
materno-fetais devem ter uma visão neste sentido.

ETIOPATOGENIA

Em outros capítulos desta obra, serão discutido em profundidade algumas situações 
conhecidas que levam ao aumento indiscutível do risco de prematuridade. Inicialmente, de 
uma forma clara, é essencial a diferenciação entre a Insuficiência Cervical/Incompetência 
Istmo Cervical (IIC) que leva ao encurtamento do colo uterino da Síndrome do Colo Curto por 
outras causas. A Insuficiência Cervical é classicamente definida pela história de dilatação 
cervical indolor, desencadeando partos prematuros e abortos tardios de repetição, sempre 
com idades gestacionais cada vez mais precoces. Na maioria das vezes, sua etiologia 
não é reconhecida, mas alguns fatores podem aumentar os riscos específicos, tais como: 
dilatação mecânica e curetagem, conizações e amputações cervicais. 

O padrão-ouro para diagnóstico é a avaliação fora da gestação com a prova da 
vela 8. Durante o período gestacional, pode-se levantar a suspeita diagnóstica baseado 
na história pregressa de abortamentos tardios ou partos prematuros caracterizados por 
dilatação silenciosa do colo, prolapso e protrusão das membranas através do canal 
cervical, ruptura das membranas, escasso ou nenhum sangramento, evolução rápida e 
frequentemente feto morfologicamente normal vivo ao nascer. 

Por outro lado, sabe que de uma forma isolada, a redução do comprimento do colo 
uterino é um fator de risco para o parto prematuro. Esta avaliação pode ser inferida pela 
avaliação clínica e exame físico, onde pode observar-se um amolecimento e esvaecimento 
do colo ao toque vaginal, mas de uma forma objetiva deve ser feita pela medida na 
ultrassonografia transvaginal no segundo trimestre. Uma questão importante, e que 
justifica sua avaliação, é que apenas 7% dos partos prematuros em geral irão ocorrer 
em pacientes de alto risco. Desta forma, entende-se que o comprimento do colo uterino 
pela ultrassonografia transvaginal menor que 25mm é associado ao parto prematuro em 
gestantes de baixo risco.5-8 

A síndrome do colo curto tem etiologia variada e diversos estudos procuram 
compreendê-la com o objetivo de reduzir a prematuridade. As diferentes etiologias se 
confundem com as causas de prematuridade, como hormonais, mecânicas, imunológicas 
e infecciosas. Estas causas podem essas agir de forma sincrônica ou de maneira isolada, 
levando a encurtamento e esvaecimento cervical. Pacientes submetidas a cirurgias ou 
traumas cervicais podem apresentar encurtamento do colo uterino. É importante a avaliação 
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cervical precoce em gestantes com história de conização ou cirurgia de alta frequência (CAF). 
Outros fatores traumáticos, tais como dilatação cervical para histeroscopia ou curetagem 
uterina e lacerações em parto vaginal e fórceps, também podem estar envolvidos.

Outras causas como infecções e/ou aumento de fatores inflamatórios intra-
amnióticos podem cursar com o esvaecimento cervical e trabalho de parto prematuro. Entre 
os microrganismos encontrados, estão Ureaplasma urealyticum e Fusobacterium spp. 
O achado ultrassonográfico de Sludge, caracterizado como a presença de precipitados 
hiperecogênicos no líquido amniótico, próximo ao orifício interno do colo, parece ter 
associação com infecção intra-amniótica, como descrito em capítulo específico. 

Malformações müllerianas, anomalias congênitas do trato reprodutivo feminino 
decorrentes da falha do desenvolvimento dos ductos de Müller, cursam com pior prognóstico 
obstétrico. Condições como útero bicorno, didelfo ou arqueado podem estar associadas 
com a IIC e esvaecimento e dilatação cervical precoces.

ESTADIAMENTO DE RISCO

A origem histórica das classificações de risco remonta às triagens em situações de 
guerra para priorizar o atendimento médico a soldados feridos. O princípio foi aplicado e 
aprimorado para utilização em situações de atendimento médico de urgência e emergência. 

Atualmente, classificação de risco é um mecanismo de suporte ao atendimento 
em serviços de urgência e emergência, apoiando a rápida triagem de pacientes. Critérios 
objetivos avaliam gravidade clínica, potencial de risco, agravos à saúde e antecedentes 
para enquadramento em níveis correspondentes ao estado de saúde.

Um dos princípios da Classificação de Risco, no momento da estratificação de 
prioridades no atendimento, é escalonar em ordem crescente, numérica ou em cores de 
prioridade. Por outro lado, antes do momento da atuação clínica, não visa o diagnóstico 
definitivo ou etiológico.

Para fins ambulatoriais, os diagnósticos devem ser buscados e elucidados. Para 
isto é necessário o princípio da investigação em saúde, baseada na história clínica e 
antecedentes, exame físico e exames subsidiários. Entretanto, a Prematuridade deve ser 
entendida como uma situação de urgência. A inibição de um trabalho de parto prematuro 
e a corticoterapia para maturidade pulmonar, por exemplo, devem ser iniciadas em caráter 
de urgência para potencialização da resposta terapêutica.

De uma forma didática, a avaliação de risco para parto prematuro pode ser focada 
na Prevenção Primária, Secundária e Terciária. A prevenção está focada na identificação 
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dos fatores de risco pré-gestacionais e gestacionais. Um dos principais fatores de risco 
conhecido é a prematuridade prévia, podendo levar a um aumento de até 15% de risco de um 
novo parto prematuro. Outros fatores de risco conhecidos são: extremos de idade materna, 
baixo peso, cirurgias e traumas cervicais, malformações uterinas e defeitos do colágeno. 
A gemelaridade é também um conhecido fator de risco para parto prematuro, entretanto 
diferenças e patologias específicas podem ser fatores modificáveis nesta incidência, 
influenciando os índices da prematuridade eletiva e da prematuridade espontânea

Desta forma e com esta visão em ampla perspectiva da prematuridade, sugere-se 
um estadiamento de risco para Prematuridade com direcionamento de condutas.  

Serão considerados como alto risco os casos com diagnóstico de Insuficiência 
Cervical ou História Suspeita (2 eventos iguais ou pelo menos um evento de risco, aborto 
tardio de feto viável após 17 semanas ou parto prematuro espontâneo extremo menor 
que 28 semanas). Será também classificado como um evento único de alto risco, caso a 
paciente apresente história de prematuridade extrema com perda indolor, sem sinais de 
trabalho de parto ou descolamento prematuro de placenta. 

Outro grupo é identificado com de risco intermediário, composto por pacientes 
com história pessoal de abortamento após 14 semanas e/ou parto prematuro antes de 
37 semanas sem causa definida e que não fecham diagnóstico de Insuficiência Cervical, 
porém possuem risco maior de parto pré-termo. Nessas pacientes e naquelas com outros 
fatores de risco, como cirurgias cervicais ou anormalidades uterinas, a medida por via 
transvaginal do colo deverá ser realizada a cada duas semanas entre 14 e 24 semanas de 
gestação. Medidas antes de 14 semanas não são confiáveis, visto que o segmento inferior 
ainda não está́ completamente desenvolvido nessa idade gestacional. Serão classificados 
como risco intermediário os casos com fatores de risco ou pelo menos 1 evento de risco. 

Os demais casos serão considerados como baixo risco. 

Nos fluxogramas abaixo, baseados em evidências, sugere-se um manejo na 
prevenção do parto prematuro.
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Figura 3 – Fluxograma de conduta na insuficiência cervical

* Será considerada história suspeita pelo menos 1 evento de risco de cada ou 2 eventos iguais 
de aborto tardio parto prematuro < 28s, ou presença de evento único clássico (prematuridade 

< 28s, indolor e sem sinais de trabalho de parto prematuro ou descolamento prematuro de 
placenta).

Figura 4 – Fluxograma de conduta no risco intermediário9,13
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Figura 5 – Fluxograma de conduta no baixo risco

CONCLUSÕES

Para cada estadiamento de risco, pode-se adotar uma conduta específica e 
escalonada. Neste capítulo, sugerimos de uma forma estratificada, a atuação do obstetra 
e da equipe multidisciplinar para o atendimento da gestante de risco para parto prematuro. 
Os diferentes serviços de atendimento de risco habitual e de alto risco devem atentar-se 
para a atuação nos fatores modificáveis e não modificáveis.

A prematuridade é ainda um dos grandes causadores do óbito neonatal e de 
morbidade na infância. Desta forma, na assistência pré-natal, o obstetra deve sempre 
pensar em prematuridade, na busca ativa da identificação dos fatores de risco latentes e 
nos novos eventos que podem ocorrer durante o seguimento. O escopo desta obra é trazer 
luz a alguns temas revisitados e a novos assuntos com uma análise crítica e de forma 
prática.

A busca incansável na redução da prematuridade deve permear todos os níveis de 
assistência, a formação de novos profissionais e a atualização dos atuantes. Esta atuação 
também deve fazer parte das políticas de saúde em todos os níveis da hierarquização da 
assistência.
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4 | 	CONCLUSÃO

Os custos financeiros relacionados aos cuidados de pacientes de muito baixo 
peso envolvem o período de internação hospitalar, e também o pós-alta, devido à elevada 
ocorrência de sequelas nestes pacientes. O custo efetivo deve ser levado em consideração, 
pois a redução da mortalidade não é o único objetivo dos cuidados e terapêuticas adotados. 
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